
POLÍTICA E GESTÃO DE ESTÁGIO PPC novo

O estágio curricular supervisionado configura-se como um importante espaço formativo e de

preparação das/dos discentes para o atendimento das necessidades humanas e sociais, preservando

os valores éticos na Educação Básica e buscando a compreensão da realidade profissional à luz dos

aportes teóricos estudados.

Visa favorecer a reflexão crítica sobre a realidade, a aquisição da autonomia intelectual e o

desenvolvimento de habilidades relativas à profissão docente, pensar ações educativas nos diversos

processos da vida social, aprender a lidar com os conflitos, ensinar as atitudes de respeito,

solidariedade e compaixão, bem como o exercício da docência que valorize a diversidade étnico-racial,

de gênero, sexualidade, faixa geracional e de direitos humanos, além da educação de pessoas com

deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Somado às

experiência em campo de observação, regência, discussão e reflexão sobre o fazer docente, fará parte

da formação a organização e execução do seminário de estágio, sendo este obrigatório para as alunas

e alunos das disciplinas em questão.

Trata-se, desse modo, de um componente curricular de caráter teórico-prático, cuja especificidade é

proporcionar o contato efetivo da/do estudante com a escola-campo - lócus do exercício profissional-,

envolvendo experiências em gestão, organização, planejamento, intervenção pedagógica, pesquisa e

exercício da docência, um momento de maior compreensão e aproximação da realidade profissional.

A prática pedagógica deverá ser compreendida como expressão articulada da teoria com a realidade

sócio-educacional, visando dinamizar os aspectos conceituais e a intervenção pedagógica no mundo

real. Dimensão essa, que deve estar presente em todos componentes curriculares.

O estágio do curso de Licenciatura em Dança propõe, com isso, ser um espaço constitutivo, formativo

e de sensibilização das/dos estudantes para o exercício da docência e que respeite os valores éticos

que orientam a prática profissional.

Nesse contexto, o estágio curricular supervisionado terá carga horária própria de 400 horas, e serão

oferecidas a partir do 5°semestre letivo, não podendo ser computadas as horas destinadas às

disciplinas de caráter pedagógico, que tratam de conteúdos específicos. O estágio será desenvolvido

em forma de disciplinas pertencentes ao núcleo específico de atividades de caráter eminentemente

com cunho pedagógico, devendo ser cumprido em instituições ligadas, preferencialmente, à rede

oficial da Educação Básica, abrangendo a Educação Infantil e os Ensinos Fundamental e Médio, mas

podendo incluir também a Educação de Jovens e Adultos (EJA), as comunidades indígenas,

quilombolas, instituições de ensino para pessoas com deficiência, além de instituições de ensino

técnico e/ou profissionalizante no campo da dança, ONGs, associações e grupos que promovam

ensino de dança. O estágio curricular supervisionado do curso de Dança ocorrerá em instituições

públicas e, apenas secundariamente, poderá ocorrer em instituições de caráter privado, porém, de

interesse público e sem fins lucrativos.

Cabe observar que a resolução CEPEC nº 1539, que define a política de estágios dos cursos de

licenciatura da UFG, bem como e o Art. 17, parágrafo 3 do RGCG que prevê: § 3º As competências

profissionais adquiridas por meio de vínculo formal de trabalho nas áreas de formação do estudante,

realizado concomitantemente com o curso, poderão ser equiparadas, parcial ou totalmente, ao estágio

curricular obrigatório, quando previsto no PPC e após análise da coordenação de estágio do curso. No

caso específico do Curso de Licenciatura em Dança, indica a possibilidade da redução de até 200

horas da carga horária prevista para a integralização do Estágio Curricular Supervisionado quando o

estudante atuar na docência em Dança no âmbito da Educação Básica. Esta redução será possível



para aqueles que estiverem no exercício da profissão no momento da realização do estágio. No

entanto, cabe ressaltar, que para obter a aprovação da referida redução de carga horária, as/os

discentes deverão apresentar relatórios registrando as atividades realizadas e em conformidade com

as orientações definidas pelo regulamento de estágio do curso de Dança.

Ainda em conformidade com INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/2022, que institui diretrizes e

procedimentos para elaboração de Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) de graduação da Universidade

Federal Goiás, no seu a Art. 12, § 4º, considera que os estágios que forem realizados fora do país

devem ocorrer de acordo com as normativas de intercâmbio internacional da UFG e o seu

reconhecimento como estágio obrigatório estará condicionado ao cumprimento dos pré-requisitos

acadêmicos e ao atendimento das exigências definidas no Regulamento de Estágio do curso.

A relação da FEFD/UFG com as Instituições onde se realizarão os estágios se fará pela

institucionalização de convênios e outros instrumentos, mediados pela UFG, que permitam oficializar

o compromisso com os campos de intervenção no sistema educacional, obedecendo à legislação em

vigor.

Sendo assim, para o atendimento da proposta de parceria entre a escola e a universidade, a

contrapartida da FEFD/UFG será de caráter pedagógico, visando à aproximação entre os profissionais

da escola concedente e a produção acadêmica desenvolvida na universidade por meio de atividades de

ensino, pesquisa e extensão.

a) Gestão da prática de ensino e do estágio curricular supervisionado:

O estágio curricular supervisionado será acompanhado processualmente pelo coordenador de Estágio

e pelos professoras e professores-orientadores, com suas atribuições definidas pela legislação vigente

no RGCG e no regulamento de estágio do curso de Dança.

A escola-campo, definida por meio do convênio firmado, estabelecerá o número de turmas e os

horários para o desenvolvimento das atividades de estágio. Com ressalva de que a turma será

atendida tendo a relação de, no máximo, 15 alunas e alunos por professor.

As atividades do estágio podem ser divididas em quatro etapas, as quais se realizarão ao longo do ano

letivo, a saber:

● Apreensão da realidade da escola-campo: objetivando a compreensão, a descrição e a

análise do cotidiano escolar;

● Elaboração do projeto de estágio a partir da problematização das situações vivenciadas.

Definir o tema do projeto de ensino e pesquisa. A elaboração do projeto implica

preparação teórica, com especial atenção aos conhecimentos básicos de pesquisa e

com o objetivo de desenvolver no estudante uma atitude investigativa;

● Desenvolvimento do projeto de estágio com execução da proposta de ensino na

escola-campo;

● Elaboração de relatório semestral e final do estágio: apresentação da intervenção

docente na escola-campo que evidencie a compreensão da realidade escolar e as

contribuições de todo o processo de investigação para a construção pessoal e coletiva

da formação docente. O resultado das atividades do estágio deverá ser objeto de debate

com os professoras e professores da escola-campo, bem como em outras esferas.

No que diz respeito à avaliação, deverão ser considerados os seguintes aspectos:

● O caráter qualitativo e contínuo com a utilização dos seguintes possíveis instrumentos:



provas práticas e escritas, elaboração de planos de aulas, sequenciais de aulas, diário

de campo, elaboração de portfólios e/ou relatórios, elaboração de textos dissertativos,

artigos, resenhas, realização e organização e realização de seminários;

● A participação como instrumento avaliativo, que pressupõe frequência, assiduidade,

cooperação e diálogo/comunicação;

● A auto avaliação e a avaliação dos professoras e professores da escola-campo, que

deverão ocorrer na perspectiva de possibilitar o diagnóstico dos objetivos propostos

para o desenvolvimento do curso.

Para a realização dos estágios curriculares obrigatórios e não obrigatório será necessária a celebração

de termo de convênio entre a UFG e o campo de estágio, quando este for externo à UFG. Tal termo de

compromisso firmar-se-á pelo educando, pela parte concedente e pela UFG, bem como a análise da

compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no termo de

compromisso.

As atividades de estágio curricular obrigatório serão validadas quando a/o estudante estiver

regularmente matriculado no componente curricular de estágio e com frequência efetiva no curso ao

qual está vinculado, salvo em casos de convênios estabelecidos com outras IES ou por meio de

programas de intercâmbio ou de mobilidade reconhecidos pela UFG.

Todos os termos da legislação de estágio são garantidos mediante a matrícula de turma no

componente curricular de estágio, bem como inclusão na apólice de seguros. O estágio curricular,

obrigatório ou não obrigatório, não cria vínculo empregatício entre as partes envolvidas.

O estágio curricular obrigatório será desenvolvido em forma de componentes curriculares, mediante

atividades em campo específico de atuação do profissional, de acordo com o proposto no PPC. A carga

horária e a forma do núcleo (NC ou NE) do componente curricular de estágio serão definidos no PPC,

respeitando-se o limite máximo de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais.

b) Das Atribuições

A PROGRAD (Pró-Reitoria de Graduação) será responsável pela coordenação geral dos estágios dos

cursos. A/o coordenadora/coordenador de estágio do curso de Dança terá as seguintes atribuições: I-

articular a elaboração de regulamento que atenda à especificidade de cada curso para o

desenvolvimento do estágio, a ser aprovado pelo conselho diretor da unidade acadêmica ou colegiado

da unidade acadêmica especial, respeitando-se o Estatuto e Regimento da UFG, resolução específica e

a legislação vigente; II- coordenar e acompanhar os estágios curriculares; III- buscar, avaliar e definir

os locais de estágio e solicitar a assinatura de convênios; IV- apoiar o planejamento, o

acompanhamento e a avaliação das atividades de estágio; V- promover o debate e a troca de

experiências no próprio curso e nos locais de estágio; VI- manter documentos atualizados e

arquivados relativos aos estágios no respectivo curso, por período não inferior a cinco anos; VII-

manter atualizada a lista de estagiários com respectivos campos de estágio; VIII- indicar o professor

orientador para o estagiário; IX- assinar e carimbar o termo de compromisso do estudante, atribuição

que, na sua ausência, ficará a cargo do vice-coordenador de estágio do curso, quando houver, ou do

coordenador de curso.

A/o professora orientadora/professor orientador de estágio terá as seguintes atribuições: I- auxiliar o

estudante na escolha dos locais de estágio, em conjunto com a/o coordenadora/coordenador de



estágio; II- planejar, acompanhar, orientar e avaliar as atividades de estágio, juntamente com a

estagiária/estagiário e a supervisora/supervisor, preceptora/preceptor ou profissional

colaboradora/colaborador do local do estágio; III- assinar o plano de atividades de estágios e

relatórios. A supervisora/supervisor, preceptora/preceptor ou profissional colaboradora/colaborador

do local do estágio, de modo a contribuir com reflexões acerca da ação docente, será responsável por:

acompanhar as estagiárias/estagiários nas atividades de observação e regência no campo; contribuir

na construção do plano de ensino e plano de aula, sempre que necessário; avaliar as atividades

das/dos estudantes, sendo a sua avaliação fundamental na composição da nota final da/do

estudante na disciplina.

O estagiário terá as seguintes atribuições: I- participar do planejamento do estágio e do processo de

avaliação de seu desempenho; II- seguir o regulamento estabelecido para o estágio; III- entregar, na

coordenação de estágio do curso, uma via do termo de compromisso de estágio com todas as

assinaturas exigidas e respectivos carimbos; IV- atender ao estabelecido no termo de compromisso,

celebrado por ocasião do início do estágio; V- elaborar e entregar relatório sobre seu estágio, na forma,

no prazo e nos padrões estabelecidos no regulamento de estágio.

Vale ressaltar que o estágio, obrigatório ou não obrigatório, será interrompido: I- automaticamente, ao

término do compromisso; II- por abandono, pelo estagiário, do local de estágio, conforme disposto no

termo de compromisso; III- quando o estudante estiver em situação de formando e cumprida carga

horária dos núcleos comum, específico e livre previstos no seu curso; IV- quando o estudante for

excluído do quadro discente da UFG; V- a pedido do estagiário, mediante justificativa que será

analisada pelo coordenador de estágio do curso e pelo professor orientador de estágio; VI- quando o

estagiário tiver comportamento funcional ou social incompatível com as normas éticas e

administrativas do local de estágio; VII- quando o estagiário deixar de cumprir o disposto no Termo de

Compromisso; VIII- quando as instituições conveniadas deixarem de cumprir o disposto no Termo de

Compromisso. O estudante poderá solicitar mudança de local de estágio, mediante justificativa, que

será analisada pelo professor orientador de estágio e pelo coordenador de estágio do curso.

Cabe ressaltar que atendendo ao disposto na INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/2022: O Regulamento

de Estágio, embora obrigatório, não integra o PPC, devendo ser entregue diretamente à Coordenação

Geral de Estágio da PROGRAD, contendo as normas de frequência, acompanhamento e avaliação do

estágio, bem como todos os formulários necessários ao seu desenvolvimento.

c) Estágio não-obrigatório

Estágio curricular obrigatório e estágio curricular não obrigatório são componentes da formação

acadêmica, de caráter teórico-prático, que têm como objetivo principal proporcionar às/aos

estudantes a aproximação com a realidade profissional, objetivando desenvolvimento de sua formação

técnica, cultural, científica e pedagógica, com vistas ao exercício da profissão e da cidadania.

Estágio curricular não obrigatório é uma atividade opcional e, quando realizado pela/pelo estudante,

tem o intuito de ampliar sua formação por meio de vivência de experiências próprias da situação

profissional, podendo envolver atividades interdisciplinares integrantes do processo formativo

proposto pelo curso, previsto no PPC e com os devidos registros no histórico acadêmico. Ele poderá

ser realizado em instituições que desenvolvem atividades afins com o curso de Licenciatura em

Dança, conveniadas com a UFG, não criando vínculo empregatício de qualquer natureza.

O estudante deve ser incluído na apólice de seguro à custa da parte concernente. O estágio curricular

não obrigatório não poderá ser aproveitado como estágio curricular obrigatório.



Deverão ser observados os seguintes requisitos:

● Só poderá participar do estágio curricular não obrigatório o estudante que estiver

regularmente matriculado, e com frequência efetiva no curso ao qual está vinculado e

celebrar um termo de compromisso com a parte concedente do estágio e com a UFG

● O estágio deverá ser acompanhado por um supervisor da parte concedente e por um

orientador acadêmico do curso vinculado à coordenação de estágio da FEFD/UFG,

sendo que cada orientador acadêmico ficará responsável por, no máximo, 15

estudantes/estagiários;

● As atividades a serem realizadas no estágio deverão ser compatíveis com aquelas

previstas no termo de compromisso;

● O estudante/estagiário deverá apresentar um plano de trabalho e relatórios periódicos

com vistos dos responsáveis pelo seu acompanhamento;

● Em conforme com a RESOLUÇÃO FEFD/UFG Nº 001/2020, O estágio não-obrigatório

só poderá ser realizado a partir da integralização de quarenta por cento do currículo

em atividades que tenham sido alvo de estudos nas disciplinas já estudadas pela

aluna/pelo aluno no curso, tendo em vista que “visa ao aprendizado de competências

próprias da atividade profissional e à contextualização curricular” (§2º, do Artigo 1º, da

Lei nº 11.788/2008);

● A carga horária semanal do estágio não poderá ser maior a trinta horas, devendo ser

conciliável com as atividades curriculares do curso. Caso ocorra algum tipo de prejuízo

para as atividades acadêmicas, o estágio será suspenso;

● Assim como o estágio obrigatório, o estágio não obrigatório também se configura como

um espaço formativo e de preparação dos estudantes para o atendimento das

necessidades humanas e sociais, preservando os valores éticos no campo de

intervenção, e buscando a compreensão da realidade profissional à luz dos aportes

teóricos estudados, sendo regulamentado pelas normas de estágio da UFG, pela Lei

11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes, pela

Orientação Normativa nº 7, de 30 de outubro de 2008, que estabelece orientação sobre

a aceitação de estagiários no âmbito da Administração Pública federal direta,

autárquica e fundacional e pela Resolução 01/2020 FEFD que dispõe sobre o

funcionamento do Estágio Curricular Não Obrigatório dos cursos de graduação da

Faculdade de Educação Física e Dança.


